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Estagnação 
Chegamos ao termino da ses

são [parlamentar, e o tempo e m 

sua anciedade vertiginosa accu-

mula os dados de u m período 

pouco proveitoso e inútil as con

tingências da pátria. 

Consignam-se nos ennaes os 

feitos estéreis e insignificantes dos 

partidos, stereotypam-se os qua

dros das discussões sem alcance, 

improficuas e condemnaveis. 

Atravessamos u m a phase de 

inércia; o quietismo é a nota domi

nante e m nossas funcções; as agi

tações, as preoccupações somen

te se constituem e tomam ás vezes 

athietieas proporções q u a n d o 

FOLHETIM 
90) 

Xavier de ilontepia 

0 VENTRILOQUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
VII 

O tenente julgou compráiender 
que Lôonida calcava aos pés esse pas
sado deainorosa correspoiidenci i,que 
rendo apagar lhe até a lembrança. 
—Pois bem ? disse elle apparéeeado 

uma resolução calma, desmentida 
alias pelo tremor da voz, nâo porfia-
rei na luta... 
Submetto-mc a sua sentença... 
Na adversidade, contou-me por seu 

amigo... Foi-se a adversidade ecom 
eila a affeiçáo que me tinha. Vou já 
livral-a da minha presença, mas co
mo não sou d'esse que sabem retirar 
o affectoque uma vez empregaram, 
e como nào me é possivel viver sem a 
senhora, pedirei á morte o esqueci
mento que a senhora encontrou na 
felicidade ?... 

— N a felicidade ?... repetiu a sra, 
Metzer dolorosamente surpreheudida. 
0 senhor falia em felicidade ! 

raijCÊSca k firçúp 
Inda Ravenna se recorda c attesta 
C o m o estascena terminou, contricta : 
De Lanceloto o livro precipita 
Os dous amantes na affeiçáo funesta. 

Junto á madona, que os seus olhos fita. 
E m doce achego, o m o ç o M a atesta 
Segue a leitura que á paixão se presta, 
Q u e amor provoca e que á volúpia incita ! 

Eis que da scena ao lance palpitante, 
E m commoções, em frêmitos chegaram : 
«De Galeotto os lábios. n'esse instante,» 

Dizia o livro «os outros procuraram, 
Lábios mais finos, da formosa amante 
— P a o l o !... 

—Francesca !. .. 
E. . . os lábios seus tocaram !. . 

..» 

vem fallar em defeza de interesses 

abafados por u m a política cheia 

de mystificação. 

Os grupos congregam-se, em 

conspirações occupam-se na crea-

ção única de recursos para des

truir-se reciprocamente. 

As regalias, favoritismos inhe-

rentes ao poder, tornam-se pomos 

de discórdia, lançados as largas 

fauces de seus desejos insaciá

veis. 

A ambição, é o sentimento 

damninho á lhes corroer o espi

rito. 

N ã o ha u m a abnegação, u m 

desprendimento si quer, tudo alli 

é pessoal. 

N a grande lucta que travam os 

homens politicos, tem a embria

gue/, a allucinação de paixões; 

— C o m o ! Pois nào é feliz I 
—Feliz? Eu /. .. 
E a moça levou ambas as mãos ao 

seio, como para repremir um soluço 
qre a soffocava, subindo-lhe do co
ração aos lábios. 

Mas, apezardos seus esforços, rom-
peudo-lhe do peito aquelle soluço an
gustiado. 
Ao mesmo tempo, as lagrimas por 

muito tempo contidas, saltaram iin-
irnpeluosas e banharain-lne o formo
so semblante. 
—Leonida... minha adorada Leo

nida!... bulbuciou Jorge, etn quem 
operou-se uma súbita mudança a vis
ta d'aqueilas lagrimas.. . poisa se
nhora é infeliz ! ? 
—Tanto como em outro tempo ?.., 
— E sempre por causa d'elle?.'. 
—Sempre... 
— E entretanto repelle m« /... 

Afasta me de si I. . . 
—Ai 1 E o que pode o senhor fazer 

em meu favor ? 
—I)efendel-a. . . Protegei a . .. 
—Pois pode-se proteger uma mu

lher contra seo próprio marido ? 
—Posso livral-a cresse homem. . . 
—i)e que modo? 
—Tiraiiilo-a do po ler dVlle... es

condendo a n u a i IJ o desa
fiarei a que vá buscal-a '! Entregue-
se a mim que a am i Luilo. . . Esq i • 
ça tudo o mais e conte uaicanuml: 
cora o meu amor ?... Fuja em nii-
nh» companhia. . 

U m sorriso, cuja expressão corta
va o coração, apontou nos lábios da 

moça,queabanou levemente a cabeça. 
—Recusa o meio de salvação que 

lhe proponho? perguntou Jorge ater
rado. 
—Não se deve procurar salvação 

uiiiiia acção reprovada... balbuciou 
Ltíouidaje a minha fuga em sua com
panhia seria um crime... 
— 0 imioceate injustamente con-

demiiadoque despedaça os grilhões 
e pie se evade será por ventura eri-
IIIIIIM) pelo simples faeto da evasão.'. 
—Mas o iimoeeute de quem 0 se

nhor falia nao jurou diante de Deus 
supportar os grilhões e conservar-se 
encarcerado/... 

Lamente a minha sorte, mas deixe-ui 
Succeda o que succeder, náo posso 

uco iipaiihal-o. . . A idéa de uma no-
douqualquer na minha vida horro-
ris a-me 

Entre o soffruuento e a ignomínia, 
prefiro osoffrimento.., 
—Se a senhora me tivesse amor. .. 

ia disendo Jorge. 
Mas não continuou. 
Com um gesto rápido e imperioso 

a sra. MoUer ordenava-lhe que se ca-
I ISSO, 
Uma mudança inaudita acabava de 

produzir-se em menos de um segun
do no semblante e na"allilude da mo
ra. 
0 rosto Imdo, os olhos desnvirra-

damente abertos e parados, davam 
lhe ares de mu espectro. Calafrios se 
melhaiües aos da agonia .estremeci 
am-lhe/>]corpo todo. 

se victorias cantam são epheme-

ras e m regra, e o aníquilamento 

que forçosamente os acompanha, 

encontra no olvido o sello natu

ral de u m a vida transitória. 

As exepçóes, aquellas que se 

ímpuzeram por leitos tradíceio-

naes, e m que o estudo, a hones

tidade e o talento foram as gran

des armas conquistadoras dos 

louros triurnphaes, destacam-se 

c o m o estatuas antigas á quem a 

pátria agradecida rememora os 

feitos. 

E s e m duvida que não será c o m 

o que se faz, que augmentaremos 

o seu numero. 

Os princípios c o m o que mais 

ou menos sentem-se paralysados ; 

o mandato político trahe-se pela 

sua infiel execução, e nesse esta

do de estagnação, se .tiremos m a 

léficos effeito^ c o m o produz o 

tado idêntico das águas. 

A atmosphera e o organismo 

não se viciam, mas sò o caracter 

e os principios. 

A. 

(jue noivado ! 
Casaram ha pouco na igreja dei 

Mercadel de Perona, dois no 
que pareciam viver u m para o 
outro. 

Batiam-lhe os dentes uns nos ou-
tros. Tudo ifella expremia o espanto 
e o terror levados ao ultimo ponto. 
—Cale-se !.. .disse ei Ia em voz sur

da e sibilante, ma** distineU, apezar 
de baixa. Escute !... 

E apontava com uma tias mãos pa
ra a porta que ficara aberta. 
0 tenenteapplicou o ouvida. 0 le

ve rumor, resultante do chi pie de 
um corpo contra u m d,^ rústicos 
moveis da varanda fez-se ouvir nes-
se momento, e logo depois um passo 
furtivo, rápido e vacdiante soou no 
tapete da escada. 
—Entrou alguém em casa. . con

tinuou Leonida. Náo pode será cria
da que dorme no andar de cima... 

E' alguém que sobe. . - ahi vem. . . 
estou perdida .'. . . 

— A h ! murmurou Jorge: se eu ti
vesse ao menos ama anua 
A sra. MeUerque.uui minuto antes 

parecia nao se poder suster em pé, 
cobrou como por milagre ioda a sua 
energia. 
Correu para uni dos cantos do 

quarto. 
Uma armação de patino de Unho 

cor de pérola, semeado de grandes 
flores de variegados mati/.es,cobria a 
parede . U m reposteiro semelhante ã 
armação, dissimulava a entrada de 
um quarto de vestir, e graças a paci
ência do armador, a soiucç&n de con
tinuidade da fazenda, era, mesmo de 
dia claro, quasi inteiramente imper
ceptível 

(' ContinúaJ 



IMPRENSA YTUANA 
Depois de consummada a ce

rimonia que os unia para sempre, 
levantou-se entre elles uma ques
tão e dahi a momentos estavam 
engalfinhados um no outro, so-
cando-se como dois desespera
dos. 
As poucas pessoas que com

punham o cortejo, viram-se em 
calças pardas para separar os dois 
pombos... mariolas. 
Hão de convir que para prin

cipio não é nada máu. 

o mm DO VIGÁRIO 
LENDA MfNElRA 

I 

— « M e u Deus, exclamou, aqui, 
na tua presença,esquecida do teu 
poder infinito orfendi-te. Senhor, 
tornando-me indiana do teu per
dão e da graça da tua Mãe Imma-
culada, Maria Santíssima. Pequei 
Senhor. Cega pelo demônio, não 
te vi; surda pelo peccado, não te 
ouvi; douda pelo amor, não pen
sei em ti. Perdoa-me, Senhor. 
Sinto que as minhas entranhas se 
corromperam eque n'ellas gerou-
se o filho do peccado. Não sou 
digna de ti, mas deixa germinar o 
frueto do meu ventre, que elle te 
dará em dobrado amor o que 
roubei-te com o meu crime e o 
meu peccado. Perdoa-me, Se
nhor. Abençoa-o, meu Deus. 
As lagrimas cornam em torren

tes, e tão puras e tão sinceras. 
brotadas do rochedo da fé,do to-
3ue da vara mágica do arrepen-
ímento, que limparam o seu co

ração de toda a macula do erro. 
Aos olhos da peccadora arre

pendida a santa imagem animou-
se ; uma das gotas do seu sangue 
liquefez-se, rolou pela sagrada 
face e veiu tombar sobre o seio da 
criminosa, immiscuindo-se com 
as lagrimas,tão devotameate der
ramadas. 
A Magdalena estava salva ! 
Bemdito o frueto do seu ven

tre. 
As Ugrimas da mãi correspon

dida e o sangue do Deus miseri
cordioso constituíram as primei
ras moléculas do ser, que se gera
va ; e as orações maternas, a hu
mildade da virtude, o pensamen
to volvido sempre para o céo,in
suflaram-lhe os primeiros movi
mentos do espirito vital. 
Nasceu o menino. Sobre o seu 

coração estava estampada a ima
gem de uma gota de sangue : Era 
o signal de que a Deus pertencia ; 
era o emblema do novo Cruzado. 
A infância passou-a elle rece

bendo as caricias e ouvindo as 
orações maternas, no sanetuario 
da familia ou nos degraus do al
tar. 

Fez-se homem e fez-se padre. 
Dedicou-se á terra do seu berço, 
amando-a com esse amor severo 
dos juizes incorruptíveis, cheio de 
santas indignações, çoleras tre
mendas, que não se abatem, nem 
até perante a ferocidade dos cri
mes, nem do furor das multidões ! 
coleras, que só se acalmam para 
darlogarao perdão, prêmio dos 
regenerados : Coleras divinas ! 
E m seu peito havia um oceano 

de amor, plácido, sereno, folgaz 
ao sopro das brisas da caridade, 
impetuoso,rugidor quando batido 
pelas tempestades infernaes, em 
revolta contra Deus, dos vicios e 
dos crimes. 

{Continua) 

A. n o s s a T^sta^So 
Sem duvida os nossos leitores 

terão visto o novo aspecto da 
nossa estação ; completamente 
reformada, graças aos esforços 
do ex-inspector geral, destaca-se 
mais os cuidados do seu chefe 
que zeloso o mais que é possível, 
deu-lhe uma forma de ajardina-
mento summamente agradável 
para os que aqui chegam, consti
tuindo um passeio refrigerante 
aos nossos habitantes, que sem 
um jardim publico ou arrabalde, 
não tem nas quentes tardes como 
são os da estação que está a nos 
visitar, um lugar conveniente de 
passeio. 
Só nos resta applaudir tão útil 

idéa. 

T^o-stíi d o S a l t o 
O>nsta-nos que no dia 8, se 

realisarao no Salto os festejos 
habituaes. 

Hospedo 
Acha-se entre nós o sr. dr. Ra

fael de Aguiar Paes de Barros, 
digno presidente da companhia 
Ytua.ta, a quem comprimenta-
mos. 
S s, achava-se hospedado em 

casa do sr. conselheiro Paula 
Souza. 

Gazeta da Tarde 
Deixou a redação da Gazeta da 

Tarde,da Corte, o sr. José do Pa
trocínio que pretende fundar alíi 
um novo jornal. 

Condecoração 
Por decreto de ante-hontem 

foram agraciados: com a grã-cruz 
da Ordem da Rosa o sr. d. José 
Vasquez Sagastumc. ministro da 
Republica Oriental do Uruguay 
na Itália; com a commenda da 
mesma ordem os maestros Arthur 
Napoleão eJoseph White e com 
o officialato o sr. Pandia Callo-
geras. 

JPr»osidon.oia 
Seguindo segunda-feira para 

Caxambú o sr. visconde de Par-
nahyW, assume hoje a presidên
cia da província, na qualidade de 
i° vice-presidente, o sr. dr. Fran
cisco Antônio Dutra Rodrigues. 

O centenário da 
Valsa 

U m escriptorallemão descobriu 
que ha agora cem annos que foi 
composta a primeira valsa. 
E m 1787, um compositor hes-

panhol,Vicente Martin, fez repre
sentar em Vienna uma nova opera 
contendo uma dansa de novo gc-
uero, que não tardou a ser adop-
tada em todas as salas. 

• 

Café 
Fizeram baixar r 15 pontos, 

continuando o systemae o propó
sito de levar o desanimo e o can
saço aos mercados produetores 
do Rio e Santos.—Doloroso seria 
se o conseguissem, agora princi
palmente que sabemos estar mui
tíssimo reduzida a colheita de ca
fé das águas, que mais e mais se 
accentua o receio de haver nova 
falha de café na safra de 1888—89, 
—por virtude desta enorme sec-
ca. Doloroso para o commercio 
em geral, e desastroso para a la
voura em particular. 
Não ha rasão porém para te-

mel-o, porque se alguma cousa 
provam os cálculos, nòs estamos 
diante d'uma situação claramente 
definida. 
Todas as circulares das casas 

europêas que negociam de conta 
própria e alheia no artigo café,são 
unanimes em declarar que tere
mos este anno junho 87 a junho 
88 um deficil entre a producção e 
o consumo geral superior a dous 
milhões de saccas, ou 25 por 0/°. 
—N?este caso, e a menos que o 
consumo não diminua extraordi
nariamente, o que não é crivei, 
os preços devem manter-se.—E 
releva notar que a estimativa feita 
pelas casas europcas, abrangia o 
nosso café das águas, calculado 
por ellas em um milhão e quinhen
tas mil saccas. Hoje porém sa
bendo-se que essa tardia colheita 
não attingiráá terça parte d'aquil-
lo que se dizia e que para maior 
calamidade pouco acima de esco
lha será em qualidade.—o dejicil 
pode ir muito além de 2S por Q/°, 
tornando mais incontestável a só
lida posição do gênero. 
O motivo porque ainda se con

servam afastados os exportado
res, é o mesmo que tantas vezes 
lhes tem dado ganho de causa, 
em condições que presumem ser 
análogas. 
Mas tal analogia não ha, por

que a resistência dos possuidores, 
na actual emergência, nasce da 
escassez do artigo,que todos nós 
temos certeza, ha de vir a falhar 
quasi em absoluto, antes da vin
da da subsequente colheita. Por
que, de mais a mais, essa colheita 
vira em 1888, excessivamente 
tarde, pela rasão ainda, da falta 
de chuvas nos períodos das pri
meira florescencias. 
E m resumo : o nosso mercado 

continuará a mostrar-se firme no 
limite de preços que não nos pa
recem exag rados ;—e os com-
jpradores em breves dias se com
penetrarão da justiça de umas 
certas pretenções, que estão lon
ge de compensar o produetor da 
exiguidade da sua safra. 

(Diário Illustrado) 

IVlatr-lz 
Dr. Francisco A. Barros.. 5oo$ 
João Tibiriçá Piratininga. 200$ 
Joige Tebyriçá 100$ 
Elias do Amaral Souza... 25g 
Ignacio Corrêa Pacheco.. 2bS 
Francisco A. B. Camargo 2S 
Manoel Custodio Leme.. 20$ 
João Baptista Dias 2 5$ 
ízabel Maria Gonsalves... 2$ 
Jcsuina Felismina Freire.. 1$ 
Antônio de Freitas Pinho. 5$ 
JuséBrenha(sahiu com 2$) 5$ 
João José de Andrade 2$ 
Antônio P. de Oliveira... $5 
Maria B. da Conceição..» 2$ 
Raphael 1. Padilha 2S 
Jerimias Luiz da Silva.... $5 
Vicente Nunes 1$ 
Francisco Antônio Xavier 1$ 
Paulino R. de Camargo... 1$ 
João Mendes de Mattos.. 1$ 
Antônio Seckler 1$ 
José Janu.trto de Quadros 2$ 
Carlos Grelet 2$ 
Luiz C. de Arruda Mendes 5o$ 
Pedro Kichl 3o$ 
Antônio A. Guatmosim... 20$ 
Francisca C. P. Mattos... 20$ 
Luiz de Assis Pacheco.... 100$ 
AJ polloia 
Ante-hontem, em uma venda 

do becco da Quitanda, houve 
grossa pancadaria, sahindo um 
dos contendores bastante maltra
tado. 
Ao digno delegado pedimos 

providencia 

Liberdade 
Ante-hontem, o sr. dr. José de 

Paula Leite de Barros de 1 liber
dade a sua escrava Felippa, sem 
condição alguma. 

Fu>ça de presos 
No dia 3, pela madrugada, diz 

o Mercantil, os presos José Ânge
lo Floriano, vulgo Serra Negra, e 
Cândido Pereira de Carvalho, 
vulgo Pinta sete, evadiram-se da 
casa da detenção. 
Para isso valeram-se do auxilio 

de vinte e sete companheiros,for
mando uma escada e conseguin
do, com uma lima abrir passagem 
no tecto. 
D'ahi pularam para o telhado, 

d'onde, saltando em uma altura 
de quasi cinco metros, ganharam 
o muro e se acharam na rua. 
Na oceasião da revista, dando-

se por falta dos setenciados, to
maram-se immediatas providen
cias para a sua prisão, sendo dis
tribuídos pela cidade vários pi
quetes de cavallaria. 
Quãsi á uma hora da tarde foi 

encontrado um dos evadidos no 
campo da Luz, e o outro foi 
egualmente capturado, mais tar
de, em um matto próximo. 
Ambos estão muito maltrata

dos, cm conseqüência da queda 
que deram de tamanha altura. 

Candidatos 
O Centro do Partido Liberal,** 

recommenda os srs.: 
Drs. Antônio Carlos Ribeiro de 

Andrada Machado e Silva. Bra-
zilio Augusto Machado de Olivei
ra, Augusto Freire da Silva e Ro
drigo Lobato Marcondes Macha
do, a eleição de membros de 
conselho superior e dos conse
lhos municipaes, creados pela 
nova-reforma. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz: 

Dia 2 
Marcelino Leal. 
Jeronymo Sampaio. 

Dia 3 
Dr. João Baptista da Silveira 

Mello. 
Augusto Pinheiro. 

Senador 
Foi escolhido senador pela pro

víncia de Minas o sr. dr. Evaristo 
Ferreira da Veiga. 

Faouldade de direito 
Foi nomeado lente substituto da 

Faculdade de Direito o sr. dr. Frede
rico José Cardoso de Araújo Abran-
ches. 

Pena de morte 
No dia 2 em Pariz, á madrugada na 

Placeda Roquette foi guilhotinado 0 
celebre condemnado Pranzini, que 
tinha assassinado ha alguns mezes 
em Pariz, Mane Renault, sua criada e 
a iilhinha desta. 
Foi enorme a multidão que assistiu 

a execução. 
0 condemnado resistiu vigorosa

mente ao carrasco quando este o quiz 
prender com seus ajudantes. 

COMMERCIO 
Santos, 2 de Setembro de 1887, 

Vendas 11.000 sacas. 
Base para o sup. 8|000 a 8$200 
Mercado calmo porém firme. 
Entraram 5.367 
Existência 247.55o 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 23 
Sobre França ? 
Mercado firme. 

(Do nosso correspondente.) 



TMPRFNSA YTTTANA 

EDITAES 

O cidadão FranciscoFernandode 
Barros, iü juiz de Pa/ d'esta pa-
rochia de Itú, etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

dos membros da nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta por-
vincia de S. Paulo, e sendo disig-
nado pelo exm. Presidente da 
Província, o dia i5 de Outubro 
próximo, para ter lugar a dita 
eleição, convoca, nos termos do 
art. 124 do regulamento n. 821 3 
de i3 de Agosto de 1887, os elei
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 15 
de Outubro próximo futuro, ás 9 
horas da manhã, no paço da Câ
mara Municipal, para proceder á 
eleição dos membros da nova Ab-
sembléa Provincial, que terá lugar 
n'aquelle dia, devendo cada elei
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, escrevendo na cédula os 
nomes d'aquelles membros. Ou
tro sim a cédula não poderá ser 
assignada, e deverá ser escripta 
em papel branco ou anilado, não 
sendo este transparente, nem ter 
marca, signal ou numeração, e 
será fechado de todos os lados, 
tendo o rótulo «para Deputado 
Provincial». 
f§rZ para constar mandou lavrar 
este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa. Dado e passado iVesta cidade 
de Itú, aos 24 de Agosto de 1887 
Eu, Feliciauo Leite Pacheco, e^ 
crivão de Paz que o escrevi. 
Francisco Fernando de Barros. O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi
rem,que este juizo recebe propos
tas para a venda judicial dos es
cravos abaixo declarados,perten
centes aos orphãos José c Octa-
vio, filhos do finado Balduino de 
Almeida Gurgel, cujos escravos 
são os seguintes : 

Pertencentes ao orphão José : 
Marcelino, fula, de 45 annos, ca
sado, sob os ns. 3o 1 da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
600$ ; Sebastiana, preta, 36 an
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 600$ ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri
cula anterior e 3 da relação ac
tual, porcjooS ; Zachárias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior c 4 
da relação actual, por 900$ ; Ma
ria, fula, 18 annos, casada,sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 675$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns. 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actual,por 45o$ ; Juliano, 
preto, de 3g annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante
rior e 7 da relação actual, por 
8oog ; Zeferino, preto, de 29 an
nos, solteiro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior c 8 da rela
ção; Lourcnço, mulato, de4^ an
nos, viuvo, sob os ns. 393 da ma
tricula anterior e 9 da relação ac
tual, por 600$ ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 da matricula anterior e 1 o 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior e 11 da 
relação actual; Ricardo, fula, de 

35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e 12 da rela
ção, por 800JJ000. 

Pertencentes ao orphão Octa-
vio : Roberto, fula, de 5o annos 
viuvo, sob os ns. 287 da mutricu 
Ia anterior e 1 da actual relação 
por 400JJ; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos, casada, sob os ns, 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600$ ; João, fula, de 
45 annos, casado, sob os ns. 3o2 
da matricula anterior e 5 da rela
ção ; Lydia, fula, de 22 annos,ca
sada, sob os ns. 32o da matricu
la anterior e 6 da actual relação, 
por 675$; Constantinojula, de 36 
annos, solteiro, sob os ns. 3o5 da 
luetricula anterio e 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. ioò da matricula anterior e 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de 3 o, annos, casa
da, sob os ns. 862 da matricul-
anterior e 9 da actual relação, ppj 
6oog;Zacarias, fula,de 3o annosa 
solteiro, sob os ns. 3o8 da matrí* 
cuia anterior e 1 o da actual rela
ção, por 8oo§ ; Job, preto, de 29 
annos, solteiro, sob os ns. 3 1 3 da 
matricula anterior e 1 1 da actual 
relação, por 900$ ; Maximiano, 
preto, de 35 annos, casado, sob 
os ns. 1777 da matricula anterior 
e 1 2 da actual r 
Esther, f ila 

i ns. 3 
riór e i3 I • 
675$ ; Cesai i >, pret - .; 
nos, viuvo, sob os ns. r 51 Ja ma • 
tricula anterior e 14 da actual re 
lação, por 900$ ; Ti n ithi o. fu
la, de 41 anãos, solteir >, s >b os 
ns. 299 da matricula anterior c 1 
da relação actual por 600S000. 
As propostas serão abertas em 

presença dos proponentes na au
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es
cravos ser examinados na fazenda 
denominada Engenho d'Água,mu
nicípio de Indaiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente em dois 
de u m só theor para ser affixado 
no lugar do costume é publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno-
cencio do Amaral Campos, escri
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeira de Escoltar. O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e clclie noticia tiverem 
que no dia i" de Setembro próxi
m o futuro começa a correr o pra
so de 3o dias para a revisão do 
alistamento geral Jo:> eleitores 
desta comarca abrangendo os 
municípios de Yuu Indaiatuba e 
Cabreuva, e que na fôrma da lei, 
nenhum cidadão será reconhecido 
eleitor sem que o requeira por 
escripto de próprio punho e com 
assignatura sua, salvo o caso de 
impossibilidade physica. provada 
com ducument 1 , cm q •• e adi-
mitte procurador especial e jun
tando á petição os documentos 
declarados nos decretos n. 3o2g 
de 9 de Janeiro de 1881 o n. 3 122 
de 7 de Outubro de 1882. 
Outro sim faço publico que 

dentro do referido praso de 3o 
dias deverá ser req .erida com os 
documentos legaes a eliminação 
I dos eleitores alistados nos annos 
anteriores e nos seguintes casos : 
'de morte, mudança de domicilio 
para fora da comarca, de perda 
dos direitos de cidadão, suspen
são do exercício de direitos po-
liticos,fallencia sem rehabilita 
ou interdicção da gerencia dos 
próprio-, bens. 
Os eleitores mudados para es-

ANNUNCIOS 

Irmandade k V S. da Roa 
Morte 

O secretario da Irmandade de 
N. S. da Boa Morte, abaixo as-
signado, convida aos Irmãos da 
mesma írman I »ara uma reu-
nãio no Domingo, 1 do corrente, 
ás 1 1 1/2 horas da manhã, no 

ia comarca podem requerer sua I consistorio da Igreja de Santa 
indusãú no alistamento, provan- j Rita, afim de deliberai-se sobre 

as festa do o seu novo domicilio desde 
um anno antes e exhibindo seu 
titulo Je eleitorcom a declara 
da mudança ou em falta deste ti
tulo, certidão da sua eliminação 
elo alistamento em que se achava 
o seu nome. 
Os cidadãos mudadosde domi

cilio para parochias comprehen-
didas nesta comarca,também po
dem requerer a transferencia de 
seus nomes para o alistamento da 
parochia do seu novo domicilio e 
juntando o titulo de eleitor para 
as necessárias declarações. 

E m conformidade com o regu
lamento de i3 de Agosto de 1881 
art. 27 § i° os requerimentos m e 
devem ser entregues directamen-
tc, em casa Je minha residência 
todos os dias úteis durante o pra-
SÍ) par 1 o alistamento das 10 ho
ras da manha às 4 da tar ' :. 

E para 
1 

• 

rã 3 
• 

Aai\ !e Indaiatuba 
I Io pela impr nsa. Dado 
;s io nesta cia1 le .! • Itú. 

aos 3 > le Agost 1 de 1887 
José In , " enci > 
pos, escrivão o escrevi. 
O juiz de direit >. 

Francisco Ribeiro de Escobat 

Pede, pois, o compareci nento 
de todos os Irmão • no dia, hora 
e lugar. 

YtÚ, i° de Setembro da [887. 
O se 1 etário. 

Olegario Odavíano Orttz. 
3—3 

Guerra! 

Ao fiado. Franklim Bazilio ven
de milho de [$600 ao alqueire de 
40 litros—porem só a dinheiro. 
Não se massem .: e lançar 
no livro por esses preç< 
1 d. s. 1 d. n. r — 5 

' - is 
3.ooo 

Eu, hij !. 

JFí, u a d * > O » m m 

B—8 
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LARGOBE 3, FRANCISCO 

Sul-Americana 
Dirigida pelo distiiiclo artista 

AMPÂ 
HOJE! HOJE! 
ULTIM 

> v 

ri» 

EXTRAORDINÁRIA NOVIDADE! 

APRESENTAÇÃO DA 
COBRA NANÁ 

Perfeitamente domesticada 
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HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa exccllentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possiveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

01ÍÉI---J1IC1È 

si ^"i1^? 
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£?< J.PATRÍCIO FERNANBSS 
24-RuadeS. Bento-24 

>. PAULO 
Oi^üiiílo var*I©dlaclo etia o as omitas, 

ípainios* e elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

- -0r- ^~2- .*£ 

Cartas de enterro 
Nesta typog-raphia apromp 

am-se em 10 minutos. 

60—Rua do Commercio--60 

J 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
1 í to 1 iy5.ooo:ooogooo. 

Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—!5 

CERVEJA LEÃO 
BE1TAB0 

Especial 
Pura o saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <fe Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preço, como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos a > publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

flua da Palma—cm frente ao thealro 
BRENHA & CARVALHO 

50—20 
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f«rgi mmmu % (§. 
S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

'20— 1 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emíim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRSIÍNI 
Jundiahy, Junho de 1887. 

20—20 

Cartões de visita 
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